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1 INTRODUÇÃO
O uso de fitoterápicos como alternativa a tratamentos tradicionais é muito comum entre a população, principalmente por apresentar menores custos e gerar menor risco de resistência. Dentre estes, o Triticum aestivum (Trigo) tem sido utilizado em estudos devido à suas propriedades cicatrizantes e antioxidantes. A otite externa é uma enfermidade muito recorrente na clínica de pequenos animais, devendo ser tratada por apresentar sinais clínicos que provocam incômodo ao paciente. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a evolução clínica e microbiológica de Otite Externa em três cães da raça Basset Hound tratados durante 15 dias com solução otológica a base de T. aestivum. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A otite externa é caracterizada por inflamação na orelha externa onde inicialmente resulta em diferentes graus de eritema. Podem ser observados sinais clínicos como balançar a cabeça, prurido, presença de exsudato ceruminoso ou purulento, odor desagradável, edema e dor (ROSSER, 2004). O tratamento descrito para esta enfermidade inclui limpeza do canal auditivo externo, lavagem auditiva,  uso de formulações comerciais tópicas contendo anti-inflamatório, antibacteriano e antifúngico e, em alguns casos, terapia sistêmica (MUELLER, 2011). A fitoterapia pode ser utilizada com a mesma finalidade, visto que as plantas medicinais são utilizadas por muitas comunidades como alternativa para a manutenção da saúde ou o tratamento de doenças. (HANAZAKI, 2010)
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram avaliados três caninos da raça Basset Hound, sendo um macho e duas fêmeas, clinicamente diagnosticados com otite externa bilateral. Estes animais foram submetidos a exame clínico geral e específico antes (T1) e após 15 dias (T2) de tratamento. Os parâmetros clínicos avaliados foram: coloração das crostas (marrom café, marrom e marrom claro); presença ou não de odor, prurido e eritema; quantidade de cerúmen, classificados em escore de cruzes (+ a +++++); e obstrução do cone do otoscópio pelo cerúmen. Também foram coletadas amostras de cerúmen com swabs e enviadas ao Laboratório Regional de Diagnóstico – UFPel para que fosse observado a presença de possíveis microrganismos envolvidos na enfermidade. 
No primeiro dia os condutos auditivos dos cães foram limpos com solução fisiológica e o tratamento era realizado uma vez por dia, durante quinze dias, sendo que em cada conduto era aplicado 5 gotas de Solução Otológica a base de T. aestivum.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
As análises microbiológicas realizadas em T1 demonstraram crescimento de microrganismos da microbiota em 100% dos condutos auditivos, estas ao final do tratamento não apresentaram crescimento microbiano. A coloração predominante em T1 foi marrom café, encontrada em 66,6% dos condutos. Já em T2 esta passou a ser marrom claro, considerada fisiológica e observada em 50% destes condutos. Quanto ao odor, todos os animais apresentavam como rançoso inicialmente e na avaliação posterior este não era notado. A presença de eritema foi observada inicialmente em 66,6% dos condutos, e em T2 este já não era percebida em nenhuma das orelhas tratadas. A obstrução do cone de otoscópio pelo cerúmen obteve grande variação nos condutos em T1 (podendo ser observado até 75% de obstrução) e em T2 observamos somente em 44,4% destes. A presença de prurido não foi encontrada durante as avaliações.
Após 15 dias de tratamento podemos observar significativa melhora nos principais sinais clínicos de otite externa nos três cães avaliados, além de apresentar ausência de microrganismos ao final do tratamento. Resultados semelhantes foram encontrados e descritos por Muller (2011) ao estudar os efeitos do Triticum vulgare no tratamento desta mesma enfermidade em animais experimentais. Além disso, podemos atribuir a redução de sinais à atividade pró-inflamatória do trigo, a qual intensifica a migração de fibroblastos, estimula a neovascularização e a migração de células polimorfonucleares para o local lesionado, intensificando a reparação tecidual (TILLMANN, 2011).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo observou-se que o uso de tratamento a base de T. aestivum induziu significativa melhora nos sinais clínicos de otite externa em cães. Mais que isso, esse tratamento levou a uma ausência completa de microorganismos nos cultivos de material auricular, mostrando-se promissora também para tratamento de otites infecciosas. 
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